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Resumo: O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da adição de protease e amilase em silagem de grão de milho reidratado
sob o perfil fermentativo. Foram preparados 28 silos experimentais e distribuídos aleatoriamente em 4 tratamentos:
CONTROLE (sem adição de enzimas); AMI (enzima amilolítica); PROT (enzima proteolítica); AMI + PROT (amilase +
protease) para avaliação do perfil fermentativo dos silos. O pH se manteve praticamente estável, com resposta do pH em
função da PROT e da interação, sendo maior na interação. Houve também diferença para a N-NH3(mg/dl) em função da
PROT e interação, sendo maior no tratamento PROT. Para o perfil de ácidos graxos (AG) foi possível observar diferença para
lactato no tratamento PROT e na interação, com maior média de produção de lactato no tratamento PROT. Para valerato e
AGtotais a resposta foi significativa para o tratamento PROT. A inclusão de amilase e protease melhorou o perfil
fermentativo da silagem de grão úmido reidratado.
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EFFECT OF PROTEASE AND AMYLASE ON THE FERMENTATION PROFILE OF

REHYDRATED CORN SILAGE IN RUMINANT NUTRITION 
Abstract: The aim of the study was to evaluate the effects of adding protease and amylase to rehydrated corn grain silage on
the fermentative profile. Twenty-eight experimental silos were prepared and randomly distributed into 4 treatments:
CONTROL (without addition of enzymes); AMI (amylolytic enzyme); PROT (proteolytic enzyme); AMI + PROT (amylase
+ protease) to evaluate the fermentative profile of the silos. The pH remained practically stable, with a pH response
depending on PROT and the interaction, being greater in the interaction. There was also a difference for N-NH3 (mg/dl)
depending on PROT and interaction, being greater in PROT treatment. For the fatty acid (FA) profile, it was possible to
observe a difference for lactate in the PROT treatment and in the interaction, with a higher average lactate production in the
PROT treatment. For valerate and total fatty acids the response was significant for PROT treatment. The inclusion of amylase
and protease improved the fermentative profile of rehydrated wet grain silage.
Keywords: silage, enzymes, fermentation  
Introdução: O milho é muito utilizado na alimentação animal e se tornou uma importante referência na produção de silagem,
principalmente, por suas características bromatológicas. Mas, a maioria dos híbridos cultivados no Brasil possui alta
vitreosidade (Faustino et al., 2020) e as técnicas de processamento têm demonstrado benefícios melhorando aspectos
relacionados a sua digestibilidade (Prestes et al., 2019). A prática de reidratação é uma alternativa à utilização do grão colhido
com alta umidade, mas, silagens de grão úmido são mais instáveis (Muck et al., 2018), e o intuito de melhorar a sua utilização
tem incentivado estudos com a inclusão de enzimas (Faustino et al., 2020). Mas, ainda é necessário um melhor entendimento
das peculiaridades da fermentação e dos efeitos da adição de enzimas a dieta animal (Morais et al., 2017), assim, o objetivo
foi avaliar a adição de protease e amilase sobre o perfil fermentativo da silagem de milho reidratado. 
Material e Métodos: Foram feitos e distribuídos aleatoriamente em quatro tratamentos 28 silos experimentais: 1- Controle
(sem enzimas); 2- AMI (amilase); 3- PROT (protease); 4- AMI + PROT (amilase + protease). Foi adicionado inoculante
bacteriano, 500g/t de grão úmido de protease (CINBENZA DP100®, extrato enzimático de Bacillus licheniformis, atividade
de protease 600 UI/g) e 300 ml/ton de matéria fresca de amilase (Kerazyme 3035, atividade de amilase 300 UI/ml). Após 45
dias foi feita a abertura dos silos, a silagem foi homogeneizada e amostras foram coletadas para através de pressão fazer a
extração do exsudato da silagem. O pH foi mensurado com potenciômetro digital (MB-10, Marte, Santa Rita do Sapucaí,
Brasil). Para análise dos ácidos orgânicos foi utilizada metodologia de Erwin et al. (1961). Quanto ao nitrogênio amoniacal, a
análise foi feita como descrito por Kulasek (1972) e adaptado por Foldager (1977). As análises de ácidos graxos de cadeia
curta, etanol e ácido lático foram realizadas segundo os métodos descritos por Rodrigues et al. (2012). A concentração láctica
foi avaliada conforme descrita por Ding et al. (1995). Os dados foram analisados, pelo PROC MIXED de acordo com a
seguinte modelo: Yi = µ + Ei + ei onde: Yijklm = variável dependente, µ = média geral, Ei = efeito de protease (l = 1 a 5), e ei
= erro. Os graus de liberdade foram corrigidos por DDFM= kr. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância
pelo comando PROC MIXED do SAS, versão 9.0 (Sas, 2009). Os dados foram avaliados por regressão polinomial simples,
adotando-se nível de significância de 5%. 
Resultado e Discussão: Houve diferença estatística (P=0,05) do pH em função da PROT e interação amilase*protease, com o
pH sendo mais alto no tratamento amilase*protease. Houve também diferença estatística (P=0,05) para a N-NH3(mg/dl) em
função da PROT e interação amilase*protease. Com o N-NH3(mg/dl) sendo maior no tratamento PROT. Com relação ao
perfil de ácidos graxos (AG) em mmol/kg MS foi possível observar diferença estatística (P=0,05) para lactato no tratamento
PROT e interação amilase*protease, com maior média de produção de lactato no tratamento AMI. Para valerato e AGtotais a
resposta foi significativa para o tratamento PROT. O ácido acético é o principal ácido orgânico associado positivamente à



estabilidade aeróbia da silagem (Danner et al., 2003). Já o ácido lático, que pode ser assimilado por leveduras, pode iniciar a
deterioração em muitos tipos de silagens (Woolford, 1990). Mas, a deterioração em silagens está mais associada à umidade
do material do que à concentração de ácido acético (Rezende et al., 2014). A inclusão da amilase favorece o aumento da
população microbiana, e deixa o substrato mais acessível (Junges et al., 2017), já a protease passa a ter um papel mais
limitante quanto ao tipo de população que será favorecida, controlando o pH e conferindo uma melhor a estabilidade ao silo.

 
Conclusão: A inclusão de amilase e protease melhorou o perfil fermentativo da silagem de grão úmido reidratado. 
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